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Acesso à educação infantil nos estabelecimentos públicos e conveniados 
em Belo Horizonte.

2004 a 2016:

Cadastro escolar presencial diretamente nas escolas, que tinham sua própria lista 
de espera, sendo permitida a inscrição da mesma criança em várias escolas da 
regional da sua residência;

Falta da quantificação exata da demanda do município;

Casos de crianças em situação de vulnerabilidade decididos por um núcleo 
intersetorial de cada regional do município para matrícula compulsória;

Formação de listas de espera e realização de “sorteio” de 30% do total das vagas 
ofertadas por cada escola.



A JUDICIALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL
• FLUXO DE DEMANDAS FRUSTRADAS DOS CONSELHOS TUTELARES ( Requisições de vagas e matrículas

recusadas ou não apreciadas pela Secretaria Municipal de Educação);

• APORTE DAS DEMANDAS DO CONSELHO TUTELAR e DEMANDAS ESPONTÂNEAS NA DEFENSORIA
ESPECIALIZADA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE. (Ações judiciais individuais, Ação Civil Pública (2.009),
Ações Coletivas Regionalizadas);

• DECISÕES DE ANTECIPAÇÃO DE TUTELA DA VARA DA INFÂNCIA – DESCUMPRIMENTO DO MUNICÍPIO –
PEDIDOS PARA O CUMPRIMENTO FORÇADO – MANDADOS COPELATIVOS/MULTA COMINATÓRIA –
REFLEXOS NA QUALIDADE DA EDUCAÇÃO;

• FALTA DE INTERLOCUÇÃO ENTRE OS AGENTES DO SGD.



MOMENTO DE CRISE

Março de 2017: 

• 19 mil crianças em lista de espera das 38 mil inscritas;

• Irresignação das creches conveniadas contra a novas regras propostas para 
a renovação dos termos de parceria e a suspensão do fornecimento de 
gêneros alimentícios pelo município no final do ano anterior;

• Ineficácia das medidas judiciais;

• Crescente insatisfação popular;



ARTICULAÇÃO EM REDE 
GT DA EDUCAÇÃO INFANTIL

• O Grupo de Trabalho Interinstitucional da Educação Infantil foi idealizado pela Defensoria Pública

Especializada da Infância e da Juventude e a Secretaria Municipal de Educação de Belo Horizonte, para a

articulação das ações desta Secretaria, da Defensoria Pública de Minas Gerais, do Ministérios Público, dos

Conselhos Tutelares, do Movimento de Luta Pró-creches de Belo Horizonte, CMDCA, CME, com o objetivo de

acompanhar o atendimento da educação infantil prestado pela rede de ensino de Belo Horizonte.

• Os membros do GT reúnem-se, mensalmente, na sede da Defensoria Pública.



INSTITUCIONALIZAÇÃO DO 
GT DA EDUCAÇÃO INFANTIL

PORTARIA SMED N.º 254/2018, DE 5 DE OUTUBRO DE 2.018



INSTITUCIONALIZAÇÃO DO 
GT DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Portaria SMED n.º 254/2018

Art. 2° – São atribuições do GT da Educação Infantil:

I – analisar e apresentar propostas quanto ao processo de cadastro de crianças
para fins de levantamento de demanda de matrículas na Educação Infantil;

II – analisar as regras sobre atendimento em casos de vulnerabilidade de
crianças e de suas famílias;

III – propor e estabelecer fluxos de trabalho.



INICIATIVAS ATRAVÉS DO GT DA EDUAÇÃO INFANTIL

• CADASTRO UNIFICADO - Desenvolvimento de um programa de cadastro unificado para a Educação Infantil – SICEIWEB, permitindo a
inscrição das crianças pela internet. A criança é cadastrada uma única vez, evitando-se a multiplicidade de cadastros.

• TERRITORIALIZAÇÃO IMEDIATA das vagas, através da subdivisão das regionais em “jurisdições”, que agrupam determinado número de
UMEIS e Creches parceiras de um mesmo entorno (1 km da residência ou do local de trabalho dos pais), distribuindo-se as vagas para
cada criança inscrita, alocada e classificada na respectiva “jurisdição”.

• CRITÉRIOS OBJETIVOS DE VULNERABILIDADE PARA O PREENCHIMENTO DAS VAGAS, PREVIAMENTE ESTABELECIDOS, COM
PONTUAÇÃO ESPECÍFICA PARA CADA UM. Critérios definidos por uma comissão intersetorial do município.

• TRANSPARÊNCIA DO CERTAME: Elaboração do Edital contendo as regras de inscrição, os critérios de vulnerabilidade e as respectivas
pontuações, a relação das jurisdições com as respectivas unidades de educação infantil.

• AMPLA DIVULGAÇÃO do Edital e do resultado das inscrições.

• QUANTIFICAÇÃO EXATA DA DEMANDA DE VAGAS.

• MONITORAMENTO DAS INSCRIÇÕES, DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS E MATRÍCULAS.

• FLUXOS DE TRABALHO.



• A abertura de novas vagas na Educação Infantil por meio do reaproveitamento de espaços e  salas 
ociosas da rede municipal, remanejamento de turmas com número pequenos de estudantes para 
liberação de salas, possibilitando a criação de 5.000 vagas. Pedagogos, arquitetos e engenheiros se 
assentam para discutir sobre o atendimento da educação infantil; (Participação da Promotoria de 
Justiça de Defesa da Educação de Belo Horizonte, criada no segundo semestre de 2.017)

• Criação de novas vagas em creches parceiras por meio do credenciamento de novas instituições, 
totalizando 202 creches conveniadas com o município e a criação de 1.400 vagas; fornecimento de 
mobiliário, apoio pedagógico e consultoria para a adequação do espaço de atendimento.

• Posse de professores/as concursados.
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OBRIGADO
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